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O .SEG U1\ JJO C'OJ\ r"GRESSO 

LJ.1 -I .SE/?.lc.1 1 lJ.14 ESTRELA 
OS SEUS EFEITOS PRA TICOS-0 

PAPEL DA SOCIEDADE DE PROPA­

GANDA DA SERRA DA ESTRELA 

' R•HSIJt SE de um b11 ho desusado 
o ~egun.lo congresso ,ta ~err.1 

da Estrela. que tc\"C logai cm 2;) do 
mez passado. 

Em plena scn.1. enll e Os roch.:dos, 
"ºt> um \d:;to tol,lo. 1euni1,1m·se o:­
cong1ess1sl.t"', acu,lando .1 vu;: ~'(Jlc11te 
da .:;oc1eda,~e de l'ropagand,1 da Sen.1 
da f..,t1cl.1. 

Perdeu-se pouco clll discursus; g.1-
nhou ::-e 111uito em 1e::-oluçôe:- pr.1ticas. 
e de efeito imediato. 

E' 1 ulg.1 r 1·ere111-sc "ong1 c:-.sos que 
nàu são 111ai!:' do que simples pn.:textos 
rara lazer 01.1l<lria, e larga1e111 se 1,1. 
Jadas de plantas1a~. <jUt: r.ir11111cnte se 
tornam em lcn::-. s1Jn1hr.1s de realidade. 

:\o COng1 e-.:-u dos 5erra11!1S r<°>Z·"'e 
a retor1ca de parti: e fui se d11 c1w às 
resoluções pratica .... 

A' hora marcad,1, to.l.t ,1 gente to­
mou o "tU lugar, com n te d'11111 dt:­
\ er que ra .1 cumpnr. :\ mgúcm se 1ie­
t \t: tom preamhulos. o rre..-.1 lente da 
mesa anun-:1ou abcrt.i a ::;es:-?io; o :-e­
aetari(l leu o expeJ ente e ms adc~1ie::;, 
que não dcstonr11111 do de<>CJo 1le tu· 
dos. fa7.cr obra pr•.•\'clt•>sa. E-co1 ... 11 

rara em se.-.sue-< de 1at natureza-to­
do,, c~tavam de acoi.lo, e :1 dis~u:s:io 
\ isou ~u a e::;darecer, e rnlo a conta.1-
n r. 

O relatorro da Jllnt.1 arro\'<>U·!'e sem 
discussão, e cnt1 íJU·::-e na apreciação 
1los trahalhos. 

Du.i::. rroposla!'i ap.llCl't.;nllll envia· 

l:A><TAKO JllAGRO ALTUKA 300 METROS 
Al TtTUDõ: 1910 METROS 

das pdo \'elilo amigo da Serra, o Or. 
Co~la l<eal, pma que n'um pinc;trO Ja 
montanha yue olha para Folgosinho. 
fosse colocada a et.latua de \'iriato, 
como homenagem au famo:;o :;earano, 

<Í ongem que deu <Í nossa nacionalidade. 
O local t!rn ass1n1 escolhido por ser 
Folgosinho a terra natal do famoso ba­
talhador. 

Outra pwpost,1, não 11\enos Jigna 
dt: aplauso, foi a da erec.;ào da esta· 
tua na -Lus1tania,., yue o congresso 
.1pro\'l>U por adamao;l\o, para ir OCU­

r:u o alto da torre, yue se t:le\ a no 
ponto m:iis alto da Serra. ou seja a 
pane dmc1m de l'vrt•Jgal.-A mãe Lu­

s ll <lll ia contem piando 
\!'alto o::- :::eus filho:; 
quc1 idos ! Oepoí:; da 
:-essão ::-cguiu-se o Jan­
tar, lindo o .:iual se or­
gani::<ou uma c.ira\'ana 
para os Cantaros que foi 
pernoitar ao Vale das 
Eguas e yue t!ra com­
pobta dos srs. Pedro 
Botto i\Jachado. Olde-
1111ro Cezar, A. l\ loura, 
Ernest Rush, Alferes 
Joi\u da ;\lota e G ue rra 
:\huo. 

Na segunda-feira, 
realisou-se em Gou­
veia. no theatro Her­
minio, um especlaculo 
de homenagem aoscon­
gr.:ssbtas, em que to­
mou parte o rancho 
do~ serra11itos, habil­
mente em;aiado pelo 
distmcto maestro sr. 
l'nd1e Antero da Sil\•a 
l'ereim, que foi deli­
rantemente aplaudido. 

Segui,lamente exihiu·Se o film da 
Serra 1fo Estaellu, l'ausan,lo um espan­
toso cnthus1asmo lll•S assistentes, e tão 
grande ele fo1, que te\'e de ser exi­
bido duas \'cZe!i. 

Fed1011 o cspectm:ulo o orfeo11, or­
gani,.;ado pdo sr. Padre Antero, q ue 

• agrndou cm cxt1 emo. 
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A combsào nomeada raia tral8r 
junto do governo e do parlamento, do 
caminho de ferro l.ouzà-Gouveia, ficou 

composta ãa Comissão Executr~a da 
S. P. S. E. e dos srs. Pedro Ramos 
de Pairn e Guerra :\faio, p ndo 
agregar a si todos os elementos que 
julgar com·enientes. 

O PEN5~4AlEJ\.TO 

DO CONGRESSO 
(PALAVRAS PROFERIDAS NA GRAN­

DE ASSEMBLEIA, PELO PRESIDEN­

TE DO CONSELHO DE TURISMO E 
DA PROPAGANDA DE PORTUGAL 

O DR. MAGALHÃES DE LIMA) 

SrnHORAS e SENHORES ! 

T ENHO assistido, por esse mundo 
fóra, a muitos congressos -

scientificos. literarios, artistices e até 
me recordo que n'um congresso paci­
fista que se realisou, em Genebra, 
encontrei o gr.inde amigo da Serra, 
aqui presente, Ramos de Pa'va. :\las 
nenhuma d'essas assembleias logrou 
encantar-me e enternecer-me tanto 
como esta. Porque, perguntarão ? Pela 
originalidade? Pela singular di:;posi­
ção ? Pela beleza cxcepcional do sce­
nario? Pelos assuntos que se \•ão tra­
tar? 

Por tudo isso, sem duvida, e, ainda 
por que sou um panteista, e, como 
tal, um otimista. Amo a natureza, 
como mãe fecunda e prodiga; amo o 
msr, a montanha e a íloresta, os seus 
tres principaes aspectos. Amo m; flo­
res, as arvores que nos dilo o fructo 
e a sombra, as arvores, os troncos 
bemditos, os troncos sagrados dos 
druidas; amo as fontes, no seu eterno 
murmurio cristalino, e as aves dfbru­
çando-se nas ramadas. E creio. Creio 
na sciencia, creio no trabalho ; creio 
na arte; creio nos progresso~ da mi­
nha patria e nos destino~ da minha 
raça. 

Eis o moti\•o do meu arrebatamento. 
Em trabalhos d'esta ordem. nunca 

indago se somos muitos ou poucos . 
E aqui respondo ao meu dileto amigo, 
Guerra ~!aio. O essenc~I e c::.tarmos 
ligados, unidos, identifica.los, fundidos 
pelo mesmo pensamento, pelo mesmo 
sentimento e pela mesma \·ontade :­
o pensamento do bem fazer: o senti­
mento do de\'er cumprido e ,io de\·er 
a cumprir; e a vontade firme e ina­
bala\'CI de \'encer ,,uaesquer que se­
jam os obstaculos que se oponham á 
nossa marcha. O famoso poeta o dbsc : 

Se fôrmos mil, eu serei um dos lllil ; 
se fõrmos cem, serei um dos cem ; 
se não hou\·er senão dez, serei um 
dos dez; e senão hOU\'er ~enào um, 
serei esse unico. 

Acima da aristocracia ,fo sangue, 
acima da aristocracia do dinheiro, aci­
ma da aristocracia do tnlento, h:t a 
aristocracia da vontade. E' e~sa a \·er· 
dadeira aristocracia da vontade. Só 
1;ence quem tem \·ontade e sabe fazer 
uso d'ela. 

Fala-\·os um homem que conhece 
a montanha, um homem que \ isitou 
os Alpes, com as suas ne\'es eternas, 
que subiu ao f{igi-Kulm, com a sua 
\'egetação luxuriante, em profundo 
contraste com o Pilate, escahado e 
nú; um homem que perconcu os Pi­
rineus, com o seu adoravt:I pie du 
Midi e que peregrinou pela Escoc1a, 
através o verde negro da s ua eterna 
primavera. E não nos falo, como 11u· 
toridade que a vós pertence, mas rumo 
um esteta a quem a Serra da Estrela 
seduziu e magnetisou. Não bn::;ta ~cr 
amigo da Serra : é mister amai-a, pen· 
sar n'ela, como se póde pen~,1r n'u111a 
mulher idolatrada. E n'esta paixão \"os 
demo rstro o meu incon,iicional con­
curso. Duas coisas aptmas lamento: 
é o abandono, por parte dos poderes 
publico:-, d'este ri;iuissin10 t1lào, e o 
não ter eu descoberto mais cedo o 
meu adora\el para1zo cm que o corpo 
se 1efaz e o espírito se retempera, 
como se the--ioe emergtdo n'um ba­
nho de luz. 

Os \·eterano,-, quando relatam os 
seus feitos, refcre111-se sempre ao .lia 
de honte111, ao ~'assado, que procuram 
fazer re\·i\·er. Hecordar, n' este caso. 
ê resuscitar. 

Eu, apezar de \·etcrnno, olho para 
o futuro com n mesma fé, t'Olll 4ue 

• os reis mago::; fixa\·a111 a estrela d'nlva, 
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~'º'que é para o ama11hã da nossa 
patria que trabalhamo::;, para um Por­
tugal no\'O e remoçado. O passado é 
u111a sombra long1qua e as sombras 
tambem são interessantes. :\las os en­
cantos que o futuro nos resen-a são 
ainda maiores. mais intensos e mais 
nol:>res. 

~ou, certdmente, um do~ portugue­
z.:s mais viajados, ~os paizes que \'Í­
sitei, por mais atrahentes e por maior 
que fo::,se a minha admiração, pela 
sua cultura e pelos seus progressos, 
moraes e matt!riaes, nem um instante 
sequer esqueci a minha terra. E nos 
111cus sonhos, de idealista incorrigi\·el, 
entrevia-a tão grnnde e tão respeitada 
como aquelas que percorrêra. (,Juantas 
cmsas te111os que os outros não pos­
suc111. Ao nosso patriotismo impõe-se 
11 tarefa de as utilisannos e de as \'a­
lorisarmos. 

l~m nome, e como pre::.idente do 
< 'onsclho de Turismo, em nome e 
como presidente da Sociedade Propa­
g.m.la de Portugal, trago-\·os a coope­
ração sincera, dedicada e leal d'estas 
duas prestantes colectividades. Saúdo 
os congressistas e as damas gentilis­
simns que tanto contribuem, com a 
sua pre..~ença, para o brilhantismo 
d'esta reunião e aclamo. reconhecido, 
a renemerita Sociedade da Propa­
ganda da Serra que de\·e sentir-se 
jubilo~a cm C• nstatar o afan com que 
indi\"iduos de di\·ersas regiões acudi­
ram ao seu chamamento. E' um triunfo 
par.\ o paiz, porque, sem o parecer, 
este congresso pode bem considerar-se 
um lll'Ontecimento nacional. Espe.ial­
mente me apraz dirigir os meus em­
boras ao digno presidente da direcção 
da Sociedade, Pedro Boto ~!achado, 
um raro entre os raros, quasi pode­
ríamos dizer unieo, a quem Gou\'eia 
t11nto de\'e, e que na America rivali­
saria com os Cornegie e os Roque­
feller, e aos seus infatiga\·eis e dedi­
cadíssimos colaboradores, Lino Coelho, 
Hnmo~ de Pai\ a, :\lartins Ribeiro e dr. 
.\)hino Filipe, o qual, não sendo mem­
bro da dirccçiio, se póde, toda\•ia, con­
siderar como tal. 

l'onho todas os minhas e"reranças 
e toda a minha confiança na inicia­
tirn indiddual e na iniciati\'3 regio­
nal. E' da conjugação ,restes dois 
factores que ha de resultar o Portu­
gal economico. Regionalismo e rattio­
tt.'-'1110 silo smonimos. Temos vivido 
demasiadamente na~ arcada:; do Ter­
reiro do Paço e carecemos de \"iver 
no 1'aiz, a\'criguando das suas ncccs­
stdades, e para o rai1., por uma com­
rrcens.1o nítida do que nos cumpre 
fa7.cr. E s<Í relo 1egionalis1110 podere­
mos atingir a desejada nacionalisação 
dil nrn;sn \°ida social. 

l) proble11111 da Serra da E:;liela 
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ap1 cscnt.L·sc-nos, sob diversos aspcctos: 
t• aspccto turístico, o asrecto ccono· 
mico, o asreeto botan•co, '.' nsp~cto 
l11drografico, o asrecto chmaterico, 
etA. Sob o ponto dc \"ista tio turi-<mo, 
o alpinismo tomar-se-ha uma fonte de 
atracç;io para o estran~eiro. l'ropoz~­
ram o srs. Antonio C(•rte Real e H1-
~ olito l<.Lposo n erecçiio de um monu­
mento a \ iriato, o heroe da indepen­
dencia lusitana. E' o culto da patri<l. 
·u ~r. Fau1c propoz, ror sua ,·cz, que 
se presta~::.e uma carinhosa homena­
gem 11 Emir o ~a,·arro com um ~e­
dalhão cm ;,rv!"lze. t abe-me a nu:n 
o infinito prazer de propôr que se 
perpetue de qualquer 1110.io ~ m~mo­
ri.1 do ilt1st1e homem de sc1enc1a, o 
dr. ~ouza ~lartins, que foi um dos 
p1 incipaes propagandistas da constru­
ção de sanatorios para tuberculosos . 
Ainda não ha muitos dias que um 
outro nouwel homem de scien.::i11, o dr. 
Julio Augusto Henrique" percorreu a 
::,erra n pé, apezar dos seus oitenta 
anos, n·uma missão botanica. 

:So que diz respeito á hidrogridia, 
hastnní dizer que a Camarn municipal 
de t ·oi111 hra fechou o seu contrato 
com a l~mpreza electrka da ~erra, 
para apro\·e1tamento das aguas ,1 .. La-

l ompnda, como .:nergia eletric:1, 
1 ada a iluminar a tí•1da cidade 

do Mondego. 
Não é s1í n beleza heroica da Serra 

qu me seduz; é tamhem a sua ri­
queza cconomica que sena c11111inoso 
não uprove11ar. Qual4ucr que seja o 
ponto de \'ista pelo qu;d encaremos 
a Serra, e imenso o c:unpo de ação 
que e abre deante de nós. Yuma 
1~0 bmnca, entrevejo a linda região 

cortada de linhas fcrreas em todas as 
1recções, povoada de hoteis conforta­

' eis e 1 egada pelo ouro estrangeiro. 
E' um sonho? Não o será ccrtamente 
se soubcrrnos preparar-nos para a paz. 
\ 'einm o que faz o inimigo. Apezar 
do arJor consumi,io nos c,1111pos de 
batalha. níio descura o seu futuro tu­
nsuco, n qne tanto monta dizer o seu 
futuro economico. A '1cto1 ia d(Js ali11-
dos de que resultará a 'ictorin -la de­
mocracia, í111pl1e-nos deveres 4ue po­
demos chamar de honra. t\' nossa 
paruc1paçilo na guerra, 4ue con~titue 
a mais bela pagina da hbtor1.1 portu­
gueza, correspondem J11c1tos sagra­
d 

Faço 'oto,;;, por <JUe a Snciedadc 
la Propaganda da Serra, e::.sa des­
tem1da ala de namorados, se trnns­
íorme, a bre,·e trecho, em formiJaYel 
legião. Pelo meu lado, considero-me, 
des-de hoje, com praça nssen;e, no 
intrepido batalhão. Hest:i-mc npenas, 
fazer n continencia do estilo e pôr-me 
em marcha, rara a realisação do ideal 
sonhado . 
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O Tl'RISiWO EM POI<.TUGAL 
l 'E'R D .AIJ l!.:J RO 

Â f>rc>j><Jsifo 10 1·umte congassn da Srrra 
da E.<frtla, "jor11al cifadmo • •l (..af>i· 

tal• p11b/1r1m, dr11ido li prna d'um sm bri· 
//1a11fr ndacfor, um artigo que 11110 r .ws in­
lert'ssa11fr 11a forma, co1110 c11riosissimo f>rlo 
fidelidade c·om 1111e aprecia o turismo rm Por· 
fuga/ r, auula, 1~do quadro qur a sua dts· 
cripçdo nf>rrsmfo. 

Podtn1111io,, a'i:ur fanfo t • 111111s ai11da1 

st a t1oss<1 n11ssao 1uio fosse pncisammft a 
dt ftt1/<1r """' t;tral 111odi.ftcaçilo 1w t1osso 
orgo11ismo sorial, 011ima11do, rom a f>trsf'r· 
t•tra11ç11 tÜ qttt d11111os ~.xemplo, os qttt se 
acl1an1 dr .... n1 rnlt .... , i11cila11do os que st n1os­
lram dispostos a coadj11var·11os r, prmnpal· 
mmle, 11rorda11do aqueles a quem 1111ta coisa 
inrxf>lirtll'rl-t q•tt mal se pode lrculut:ir·, frm 
co>1d11.1Jído, pdas 11al11rars wnsrrJntJtrias 
d'essa crise, a 11111 estado verdat/ttra111mfe 
de ploravtl dt comodismo, Í1ll1(1io 011 dr rtla· 
:l:Onit11Jo. ,.,. .. , st111 du;,:ida, a 11o~sa auclnri· 
dadr stria ruonltu1da t baslmtfe paro pôr· 
111os a 1111 Iodas as n1aze/as q1" lt11/a111 
corrorr o rsqudth:J da prtcíosa 111d11.<lria de 
/11risn1n. 

Prefr,.,·mos, porem - e rmq11<111fo <t dts· 
cre11ça mio 11os im•adir, encobrir tudo q11a11fo 
possa rn1tfirmar a piirase que fa11/(IS vezes 
temo.< ouvido - que n'este Paiz nnopodehn­
ver turi~mo, r coulinuar 11a 110.•.m smda 
afravt,;, lodos os obslarulos e lodlls as ro11· 
frarüdadt~ que sr 11os a11tepo11lu1111, ltmlo 
muis qut das podncio jâ ser.~upir1ons tis 
q11t ltmos rmcído d11ra11/t estes lns a11os 
"' /r(lblll!Jo, , qur sá 1165' podr111os, fra11ra-
"''"'~, fli'fill<lY. I 

Todai•ia, i.<lo 11âo obsta a que alt com 
dt,,,•antcwie11fQ pelas p!trasrs que 11os sdo 
dirigidas r j>das quau aqui co11.<Í.f:11(1HJOs 
os 11ossn.s agrtulrcilnntlos reco,,/Jerulos, di­
mos 1:oslos1111u11/e g11ari<la a rss1• llrligo, 
que e mais um t·alioso doc1111u11/o a juntar 
ao .... 111111/os 111u s' ochan1 já ar1·'1n•ado.fii 11as 
colmut' 1feslc Rrl'isla. 

I· r .• 

«De\'in ter-se inaugurado hontem o 
'.:!.º Congresso de Turismo. Nn Serra 
da Estrella,-em cujos trechos muitos 
contemplam embevecidamente paisa­
gens alpinas-juntaram-se uma <luzia 
(duas? tah·ez - nãô mais que duas) 
de homen", portuguezes de alma, que 
adoradamente sabcm olhar para os en­
cantos da sua terra. 

:\IÍs, corno a maior porte do pu­
h lico, ignorn\•ainos crimínosiunente 
este pequeno facto; uma noticia es­
treita entre a reportagem d'um crime 
em Helem e de uma tourada burlesca 
em Algés, põe-nos, comtudo, a par 
d'esse neto tão honroso e tão mere­
cedor do apoio de todos nós. ~las, 
minuto:; depois ·de recon~ideração, o 
enthusiasmo, a simpathia por esse pu­
nhado de homens, re\•estiu o caracter 
de piedade e de dó. 

\' imol-os cheios de fé, de amor pa-
11 io, pela decima segunda vez reuni­
dos, para concluirem que «Portu~al 
tem muito a esperar do turismo>>, «tem 
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o seu futuro no turismo> e cdeve en­
riquecer-se pelo turismo,.. \'emol-os 

·sinceramente, dedicadamente, e s tu· 
dando, compondo dissertações e lhe· 
ses sobre a industria hoteleira, sobre 
os serviços de propaganda no paiz 
e no estrangeiro; ouvimol-os apelar 
para o amor patrio dos filhos d'esta 
terra protegida ; chamar a atenção dos 
governos para as estradas, para os 
caminhos de ferro, para as facilidades 
de visita aos estranhos da terra. E, 
depois de tres ou quatro dias de ses­
são, é fechado o congresso, voltam 
todos a disseminar-se, cahindo na lu­
cta isolada contra todo o indiferen­
tismo, contra a preguiça, a rotina, a 
burocracia e a administração oficial. 

* * 
Ora, quer essa meia duzia de pa­

triotas, reunindo-se ambulantemente, 
nos mais belos pontos panornmicos 
do paiz, quer a iniciati\•a arrojada de 
particulares, como a que presente­
mente mais se encontra em foco, a 
da empreza Estoril, não \'eem na sua 
afincada fé, que Portugal, tendo todos 
os requisitos, pela natureza, para i:;er 
o paiz ideal do "'turismo», fonte pe­
renne da riqueza, porque é mais cheio 
de encantos e de espectaculos natu­
raes mais variados que a propria 
Suissa, é, pelos homens, pela educa­
ção e cultura da sua população, o paiz 
prototypo do «anti-turismo,.. 

Esta animosidade contra o turismo, 
vem· lhe unicumente do Estado, do pu­
blico que viaja e do regional. O Es· 
tado, como, infelizmente para nós, tem 
á força das circumstancias, de mos­
trar-se um estado europeu, não olha 
seriamente para o turismo. A's vezes, 
para demonstrar muito boa vontade, 
omnisciencia, mas muita falta de tempo, 
um ou outro ministro fala sobre a neces­
sidade de desenvolver o turismo, o 
futuro do paiz nas estradas á maca­
dam e nos hoteis reco1T1endados, e 
promete (o prometer é da praxe sem­
pre que um ministro fala). Ora na 
Suissa, exemplo sempre apontado, o 
caso é diferente; o Estado, porque 
tem delimitado o seu campo de acção, 
e as nações em volta lhe marcaram 
as atribuições, os deveres e a maneira 
de se portar no convívio elegante da 
Europa central, encoi:itra-se quasi com 
a ocupação d'um gerente d'um bom 
hotel ou d'uma casa d'hospedes: de­
dicar-se á propaganda, ser\'ir bem os 
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forasteiros, arranjar, limrnr do pó as 
hcle:rns, que si'm o chan.m 1z tio,; fre­
guczes, elllfini, dc.lk:tr-,.;c ao turi>'lll•> 
n<• alio grau que ele atinge no pa­
triotismo e na et11nornia d'um.1 naç;io. 

SKRRA DA F.>TRELA-POÇO 00 INFF.RNO 

Em Portugal o "llHismo• 
p::ra o Est11do é uma di,·er~ão 
de ricnçns e 11111 sonho de meia 
duzia de b.:111 111tc11.:iont1dos. 
mas qu.: nno rnle u111a 1efor-
ma Je sen·iços udminist1 atil·os, 
u111a lei regulando <JU.1l4uer co­
l11nia longiqua. uu um decreto 
suspendendo :is J;[1rnntias. 

Para atcnl/lr no intert!.<;sc que 
lá por cima se d:í ás coisas 
de turislllo, h.1sta dizer que. pu­
hlic1111du·se 1:m l'ortu~al uma 
revista dedica.la ao turismo, .. 
construida soh o esforço de 
dois ou tres portugueics de 
lei, fcilü de s11crifit·111s e ,1e ,1e­
dicações, nUlll'il, apesar dos 
apelos dirigidos tis 1mt1dades t.'-.ü'.l.o •. 
oficiacs, rccehcu 11111 patrocínio, l~il~~ 
um voh·cr de olhos ou de am­
paro. 

o 

gresso são de \'al<•r nullo, o natural, 
contribue neg11tivnmente rara ntr.1hir o 
turista. :\'ad11 h'1 que mab con,.;ole um 
\'iajante do quo; um:i boa canja, :-cja 
ela grossa e 11zeitfüla n'um prnto .te 

louç.'l gm,.scim, ou 
ndelgnçada e ,fon i­
nuta no melhor ho­
td dn melhor cida­
de: 1111\S ... e CS!'a 

canja e dada com 
um claro :-;oniso, 
vaie mab para a 
propag1111Ja do tu · 
rismo do paiz do 
que os melhores ar­
tigos J' um Bne, le­
cke1. Um os por­
tuguezes ni\o sa­
hem sorrir: dcscon 
liam; dcsronliando 
nilo são ti\o ll1111rn­
mente hospitaleiro,; 

Das camnras municipaes, a 
que se dirigiu, mostrando as '----'==.:....; 
vantagens d'uma prop11ganda ilustrad11 
das diferen tes estancins da sua zona 
administrativ11. rnros 111cet1ll\'OS recebeu. 
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mcrri.mte t miando do seu negocio : é 
0111n\ el. cor tez e sorri. Om o portu­
gucz não \ ê, ne111 comprd1ende nincta, 
que seja p1cdso sorrir e agrad2r ao 
intrul'u de pele de urso e oculos de 
imensos \ iJros, com :-.cnhoras altas e 
magras, que smge um dia entre nu­
\ cns Je 1xi, fazendo fugir espa\ oridas 
ns galinhas e ladrar os cães na pacata 
aldeola onde nasceu. Por isso não 
sc>1 ri, rnfoda-se e e desabridamente 
grosseiro e portuguez. 

1 n nu e' tambem, indubitavelmente, 
caso, a cultura geral do p<>rtuguez: 
n'esle longe i1iamos se quizessemus en­
trar nn educação escassa e nn preparação 
nunguadn do nosso po\·o. Todos nós 
sot"le111os como vamos atrnz dos po­
\'US ci,•ilisodos e como. de dia para 
dia, nos vamos atrnzando mais. Não 
p(Hlc, portnnto, conjugar-se este facto, 
\ ' CI itirado tão sensivelmente. com as 
boas e 11uh1es intcnçtics dos portugue-

Em Portugal ha uma «lfo,·ísta de Turis­
mo>, uma so. NingÚo;m a cnnhc.:c, nem 
pretende conhecer. No estrangeiroha de­
zenas, encontmm-se so1:>1e to.las ns me­
zas dos hoteis, dos re,.;taurnntes. dos 
cluhs. Atrnhem e 11ulican1; l'rcndi:m a 
ateni.;110 e ser\'em p.1triotica111ente a na­

como, emhor:i, ape­
nas, na ma~c11ra, o 
são os naturacs da 
Suissa ou da Fran.;a 
que se- mostra ao es-

trangei1 o. T al\'ez tam- L~aí&Mllli!!'J!i~lllllllli~·· 
bem pela mesma ra­
üío apontada para o 
Estado - a necessi­
dade e o desejo dP 
captirnr nf\o seja em 
ncís n&tural. A Suis­
sa faz relogios e 4uei-

Ç•lo a que pertencem: e, quasi todo,; os 
go,·ernos, o.• ca:-.inos, as cmpr.:zas ther­
maes, as sociedades hoteleiras. prote­
gem e amparam e«ses orgi\11s oliciaes 
do ,·erdalleiro turbmo. 

Aqui, repetimos, em tu.lo, se es­
b.irra com o in-liferentismo e a iner­
cia nacionacs. 

Se do E~tado e d.1 publico, o «tu-
1 .;mo" recebe este dehil ncolhin1ento 
e, pu1 tlinto, como factoro;s do seu pro-

jo, mas a sua capitHl r~Lli;~~~~~~~&i~~~~~iili 
\'ida é a apresi:ntação li 
dns suas helezas ; é o seu comercio, 
a sua inJustritl . o o;eu lucro, a :-.ua ri­
yueza; um ;;uisso falilndo com um 
turista, não é mnis <lo que um cu-

~tlll<A DA f:~TREl.A -GPANDE DIOUf 
l)A l.A.;OA CO"IP~IDA, DI COSSTl<UÇÃll 

zes illlstrmlos que se esforçam por 
1cduplícar o turi~mo na n0ssa linda 
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terrn. <iunndo nrn1to, se o nin:I da 
cultura mcdinna du nns::;o p<i1 tuguei. 
de n 1ture1.a desconliaJ.1 e hulhento 
nào se cle\,11, seremos um 
po\ o, sim. muito '1s1uulo e 
muito c..-.h1dado pelo cstrnngeiw 
dc,.tcmido, nm~ como exemplar 
le porn inculto. espCl'IC de t>i­
cho conti,io n"uma zona esll eita 
da Europa. o.JUC 1111'> tem estr.1-
da.-:. ne 1 hote1::;, nem na-: de 
comun cação focci:s, nem segu­
rani;a md11 i,lual. nem estntisti­
cas. neni recursos, e que se d­
s1ta de lenço no ri.m?. e com 
um se,..:1110 de ,·11fa 11'11ma cwn­
panhia estrange1rn. 

).fas não; não chegaremos 
a esse extremo. Na Sena da 
E" trela, onde no mais nlto l'in • 
caro gelado, \'ac ser e1gui,la 
umn cstntua a \'ilia to-o lun­
lad<•1 d11 tun.;1110 em l 'ortugnl 
-estão r~uni,los alguns bons 
portugueze-<, aman.11• cstr.:mc­
c1damente as belc:r.as da sua term, 
esptritos cirilis.1do:s e cultos que tu.lo 
farl.o rarn levantnr li fa111a da sua p.1-
tr;a, J\ 'ua acç.l 1 rno,tc ... tn nilo fü::1ra 
inu11l: n "ua fé rrevalecerii; p:ir.1 o 
ano voltaniu :í cnrgn, e. um tli:1, \'isto 
<jUC to.las ,,., hons sementes íructitkam. 
o :.eu esforço \'Cní esboroar-se o blo<·o 
indiferente o.JUC hoje mnbala,·elrncntc 
se lhe nnlcptie. E JrUilc 11 tarefo. 1 la 
a Je,pertar outra~ vontades, quasi 8 
111ilht1es de conscicncias adormecida<;, 
matar o 1lragà11 burocratku yuc \'ela 

á porta da lin h •lniciathn• para a 
não deixar acordar, intcres«ar o Estado 

o 

o 

e ensinar um povo a receher di~!1a-
1111:nte. E' muito, mas com a fé e a 
\"onlade Jos que lá e~tào no alto ,fa 

C~:IA-VISTA GERAL 

Serra da Estrela, mais longe ou mais 
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proximo isso se conseguira. Certa­
mcnt.:." lnfoli,·eln11~11te. 

A. F . .,. 

~ 

PAISAGENS PORTUOUEZAS 

A SEJ?l?A 
DA ESTI?ELA 

A Serra da Estrela est<i para mim 
sob trcz fortes emoções, e tão 

eleYadas que me deixaram n'um estado 
de comoção ao admirar-lhe a sua 
grandeza. Si'ío elas: A estrada 
de \'alezim sobre o Alva, o Fra­
gílo do Con•o, e o C'antaro Ma­
gro. 

Eu iií, em abri l, sob um ceu 
cinzento de neve, estacára de 
admiração nnte taes maravilha'>; 
mas só agora, de regresso de 
uma "º''" viagem, é que posso 
dizer alguma coi!'a. ao de leve, 
da nossa mais alta montanha, 
mesmo porque a Serra não se 
descre,·e. é preciso \'e ·la, é pre­
ciso senti-la. 

g assim, não foi sem alegria 
yue, deixei a capital sob os 
abrasados l'alores de Agosto 
pnrn ir numa fu~ida de uns 
dias nté 1í super-maravilha dos 
Cantaroc;, e á paL<:.1gem delicio­
sa de ).fnntcigas sob o Fragão 
do Con·o, no rundo do seu es­
treito vale. 

Tinha por compnnheiros, :\la­
galhites Lima e Oldemiro Cezar. 

O comboio ronceiro da Beira Alta 
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gemin com uma lentidão e'<falfa,la 
quando, entre O!' rinheiros d.1· Beira, 
se nos descortinou a Serra hemdita, 
na sua nudez descarnada e bruta.· 

Os montes 1-Ierminios estendiam-se 
na nossa \'ista, resados e macissos, 
com as suas ro\·oaç1ies aninhad.1s nas 
enc:ostas, refulgíndo entre \ erduras 
ao sol (jUe tomba\ a deixando dinphi­
nidades de oiro nas colinas e u111 si­
lencio bucolico no fundo dos \'ales, onde 
o fumo Jos casaes comeÇ"a\a a ele­
,·ar-se, como elegias de sombr:i ao céu 
ardente. 

A um canto do no:-;so compartimento, 
um inglez hirto co1110 um pinheiro e 
a madama, pahda como os nardos, CO· 
chicha\ am na língua patria, deitando 
olhares atentos no:s noc;sos lou1 ores, 
á ferra mater. 

l'aru onde iam os íngle7.cs? i11tcrro­
ga\'lllllO·llOS a nó", me~1110, n'aquela 
despreocurai;ão de fatos brancos ! 

~iio con>-eguimos saber. 
Em t 'antenças cramos cspl!rados 

pelo sr. Pedro Botto ~!achado e pelo 
seu excelente Adler, para nos le\'ar 
a Gou \•eia, plimeirn detença d.t nossa 
jornada. 

:\leia hora depois, toda ílorida e ri­

sonha, abria-nos as suas portas a 
Vila America, uma 1•i1·enda \0 asta e 
sempre perfuma,1-t pur uma larga horta 
onde a \'lde1ra. cantando hynos pan­
theistas se enlaça na roseira sempre 
íloiida. 

Depois do jantar, senhoriahnente 
pingue, abandonamu-nos n'unW!> cadei­
ras de \'erga, na \ asta \·aran,ia suhre o 
poente, onde o sol morria para alem 
do C.manmlo, e do Bussaco, e a vista 
~e nos 111nortcci11 no imenso hurbonte 
de um ceu esti elado. 

• 

A l'ila de Gouvt:ia, não tem aquele 
aspecto decrepito de tantas outr;is da 
Beira, onde não ha \'ida, e é tudo 
um passado. 

As fobricns com ns suns noras gigan­
tes girando com lentidão, ocupam 
grande parte da \'ila, que se 11111011-
tôa, com um de!>esruro. n'uma anc111 de 
marc11r um lugar. As casa" thl.1lgas 
-e bastantes são-caminham p11ra a 
velhice, sem ru~ns nem derrocadas, 
como aquelas damas da noh re.;a an· 
liga, que ao e,,fw1nquiçar-lhe a ca­
beça, lou\·a,·am o Sl:nhor, p-01 já não 
lhes s~r precbo empoar os cabelos, 
para ir ris festas do Paço. 

Gou\•eia é das terr 1s rnuis pro ·pe­
ras do nosso paiz. 1\ v:istiJào d11!< uas 
fabricas, a rasga,la iniciati\·a <los eus 
filhos, teem-na cle1 ado, teem-na en­
grandecido. E ate como centro dl! tu­
rismo, l'ae te1 o seu papel, pois alem 

o 

de ser o inicio das excut!'Ões da Serra, 
J'O .. SUll'á uma C!'taçào de 1epnuso, que 
l'e,1ro Botto ~Inchado est<Í construindo 
no seu Far\'ilo, ao cimo da 1·ila1 e 
d'onde a dsta se alarga e111 contem­
pl;u,:,'.cs tiucolicas. 

Eram q ho111s da manhii, <JUando 
partmws para a serro. O nosso Adler, 
galga\'a pela encosta. deixando-nos 
sempre crescente um ho1 bonte \ asto 
e 111atisado de ct1r. E •Í medida que 
:;e aproximam de Alfátcnra, onde um 
rochedo emrinado sobre a estra,1a for­
ma, com um nnris adunco e umas 
largas :mi:;sas de granito, uma perfeita 
ca1.1 ·1e \'elho (jlle parece son 11 ú nos­
~11 passagem, mais essa raisagem se 
dilatai a, mais se engrandcci~1. 

Uma hora de exta<:iantes conlem­
pla.;iies, e d1egamos ao obsen atono 
,fa Sena d:i Est1ela. on,1c braços ami· 
gos nos ac<1lhe111. São eles, entre ou­
tnis, l't!dro !<amos de Pai\'a, um ser-
1 ano de: :m anos de permanencia na 
Senti, e \'1ctor \larques da Fonseca, 
outro "errano auJa:i: e trahalha,lor pelo 
idial da Serra. 

Terminado o congresso, organisou-se 
uma caravana, par a irmos pernoitar 
proximo dos Cantmos para pela manhã, 
ao cant..·u da calhandra nosiçarnios rara 
o ponto mais alto de velha Lusitania. 

Juntara-se-nos o inglez do co111boio, 
(jUe nunca mais deixou de lou\'ar a 
nossa terra. e a nossa Serra, \'h·era 
16 anos na ~erra Morena e no Gua­
da1 rama, mas a nossa Estrela, \·alia 
mai~, muito mais afirmava ele, com 
uma convicção forte. 

::\o \"ale das Eg uas, armou· se a 
barraca. Em roda acamparam os ma­
c:hos. os guias, e os cães. Dormimos 
um sono fecundo e repara,ior, até que 
11ltn madrugada os cães deram signal 
que se aproxim.l\'a alguem. :ieria o 
lubo? Os guias chama\·arn, a1'afa\·am 
os latidos, ali ha\'Ía gente. 

-Chega aqui Alfntéma. l''ra qui 
lfont·n. Reador111ecemos, até •1ue o guia, 
veio anunciar ;is nossas cxcclencias, 
que estarn a manhã a romper. 

l.e\ antamo·nos todos d'um ~alto. E 
írn· nos dado admirar uma d:1s pats.1-
gens mais hdas, LJUe a :\111\! Natura 
nos podia oferecer. 

O ceu toma1a-">e pardo, ª" e~trdas 
maiores, mais brancas, pai eciam querer 
descer para nci,.,, o hoúsonte \'erme­
lho t:onw a alcg1in, g1and10~0 como a 
victoria. 1•inha para nós caulanJo um 
hino de luz; ur11u aragem uguJa como 
uma lamma, trazia-nos umn sensa.;ão 
no\ 11, uma \"Í\ a cidade moça. 

l'ortimos. Pouco a pouco foi apare· 
cendo a gigantesca massa de granito 
que forma o C1111taro Gordo, e uma 
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hora andada d1egavamos nos Barros 
Vermelhos. <•llde a ~ocietlaJe de Pro­
pagfmda da sena da Estrela, \'ae pro­
lltol er a cunsti ucção de um hotel. 

1 J local é ameno e o ar que nos 
nrrcpia\'a a face cedeu a 11111 ambiente 
111:ic10, emquonto a almn se dilata\·a em 
contemplações ante a marn1 ilha gr a• 
nitica que cerc11 a lagíla do Paixão, e 
<111c mais alem abraça a Lagoa Com­
pnd:i, onde a engenharia moJerna fez 
construir um dique para reter as aguas 
que hão de, nos calores de julho e 
ng•1!-IO, fazer mm·er a enorme tllrbína 
dn central cleC't1 ica d<I Senhora do 
De~tcrro. 

\ cara\a1111 caminha\"a lentamente; 
e a cada pas;.aJa dos mnchos a lir­
uiarcm se n'uma pedra solta, e que nos 
fnz1a anle\'er o precip1cio, o nosso 
guia, socegarn : Deixe amlar meu se 
nhor, o gado é sl!gu10 ! 

~ubimos ao alto dos Barros \"cr­
n1elhos, donde o Co\'ào de Loriga, 
como um abisrno, se al'i~ta enorme 
e profundo ras~ando a montanha e 11 

atra\·ez d'ele, nos s:ilta, dentre as mCln· 
lanhas alem ao fundo a n11tiga l'ila 
de A\'Ô, dnn,lo uma 1'elezn 110\a ;, 
nsperesa d'aqueles recortes graniticos. 

O Sol já alto, começou n aparecer, 
o i.tuia 1rnír, o sr. Cnr,foso, um ser­
.ano philantropico, le\ ou-nos á fonte 
da Velha Paiva, uma pei.jucna nascente, 
onde a agua enchia um t11nt1ue, pe­
queno e estreito. 

O guia 111ergulhou um copo de(")is 
de ter atastado uns !imos da ap,ua, 
onde o sol batia em cheio, e ofereceu. 
Botto ~!achado levou o copo á boca, 
bebeu um gol,~ e estacou. A agua sa· 
heria mal? rcnsamos. Não, esta,·a ge­
lada! 

To,1os qu1zeram prornr, ninguem 
conseguiu es\'ltsiar a pequena rnsilha. 

Picámos para a torre da Estrela, 
ontle o digno guia, cuidan.lo nos nos­
sos estomagos, lembrou que era tempo 
dll pequeno almoço. D'nh ao Cantar<> 
~!agro aind.1 em longe. e o almoço 
s<Í depois do 111eio dia o te.riamos rt.1 
Fonte do !'ires ou mais .1le111. A e.tu­
tela era a melhor garantia na ~ena. 

Esta\·anoos no ponto mab alto de 
l'ortugal, tmhnmo"' sob1e o mar I.9<11 
111ctros, e ao cnntrnriu do que espe­
r11\'amos ni'ío tinhatn<•S d'uli um \'asto 
panorama, < mie a 1·ista se perdesse 
na confusão de c.:entcnas de leguas, 
mus !'Omcnte montanhas sobre mon 
lanhas, oncle a nota humana era 11v.1 
apenas no..; pasto1es de grosso cajado 
e de cara a(I ltomhru, de gro so borel. 

l>escemo pela Rua d s !\lercadores, 
cujos fardos, que dt:ram lugar no nome, 
são de grossos malotes de granito, e 
os freguezes eramos mís, pobres ca­
minheiros, j1í sem montadas porque 
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o guia-n1ór, os mandam licar, puis o 
piso c1 a 'ti para peôes. 

• 0111 mil e um cuiJad >::.,chegamos ao 
f m J,\ hl1\ e'-l1e•ta, que a :\atureza 
n <1111 dos i-e:1s arrancos fonnida \'eis, 
fez abrn, para no::- dai passagem até 
ao Cantaro, mar;n1lh,\ de toda:; as 
mara\•1lhns, grnndeza de to.ias as gran­
dezas. 

O l antaro :\!agro, um hloco de gra­
mto aspero e bruto. ele\'a-se a 300 
metros do fundo dum a perta,lo mie, 
onde o Zezere. nasce e comei;a a sua 
\ iagem laboriosa de arremeter sobre 
os pene los n·uma furia de conquista. 
l'em ,1 \'aga forma d'um cantaro 

boju lo e por isso o po,·o na ::;ua lin­
guagem lle :-emelhança, o assim o jul-
gou. · 

Os photographos teem ali j,1o com 
os mais perfeitos aparelhos de repro­
dução mas o que lhe aparece na chapa, 
e uma fraca imagem da grandeza 
d ,1quele baluarte de pedra; e por mais 
e~rorço que façam, por melhores as­
peclos que lhe procurem, não lhe fica 
mais, que um misera,·cl e mesquinho 
b oco de pedra á beira ,rum arroio. 

~las e'sa forma bruta Jc gigante, 
ao cmpinar-::-e ao Ceu, deixou nos 
ab smos da sua estructur;i, uns re­
quenos degraus, para que o homem 
forte e sem \'ertigens, possa subir até 
ao cimo, mostrando que a vida não 
lhe scn·e mais que pa1.1 esses Jances 
Jc audacia e de valentia. 

Muitos lá leem ido, alguns lá teem 
ficado, e até as cab111s nas suas 
hab1tuaes subidas ás mais escarpadas 
pcneJias, teem ousado lá s ubir. mas al­
gumas tem rolado no precipicio me­
donho que tem por fim o leito aspero 
do 7.ezcre. 

\'oltnmos, o almoço esperarn junto 
ao Chafanz d'El-Rei, onde sem fastio 
e á sontbra d'um ro.:hedo nos refas­
telamos como o caso requeria. 

l abc agora aqui duas ral:wras de 
louvor ao:s guias. São o:- auxiliares 
dos turbtas mais simpaticos que co­
nheço. Educados, sem serem servis, 
correctos sem exageros de pala\•ras, 
sol-rios por dignida,1e e por condição. 

Dão-nos o almo._:o, e s<i se servem 
a ele~ derois de m.is acabar-mos, 
senJo inutei_-. antes d'bso toJos os 
oferecnnentos. Quando a gente \'ae a 
C.1\alo, eles alheiam-se complct.1mente 
de nós, bem seguros estão das mon­
ta.las, 111as quando caminhamos por 
dcsftladciws ou por precipícios, acer­
cam-se e lodos eles são ruidados, 
e atençõei;. F(tlam pouco, trnbalham 
mmto. :\iio e.sreram gorgeta, conten­
ta lH;c com o jornal. 

Dcrois firmes e rc::-olutos. O guia-

o 

o 

mór dn nu::;~a. carav,ina, o sr. Cardoso, 
de \111ntei11,as, é um ,·alente e um pra­
tko ~·t11n l;) anos de ~ena - :\unca, 
disse ele t'On1 cennc.;ão, deixei nin­
gucm c111 religo. e até uma 'ez que 
me '1era111 chamar a casa n'uma noite 
de temporal, que esta,·a um homem 
cabido :.oh a ne\'e, eu fui por uma 
escuridão de rcz à procura d'ele e trou­
xe-o quasi sem ,·ida. Valeu-me uma 
pneumonia e da ultima 1 ainlia uma 
pensão Je dois tostões ror dia, que 
se foi com a monarquia. E, rro!'eguiu 
o homem, era pouco mas fazia-me 
arranjo. 

A' volta do Obserrntono da Serra, 
não foi sem saudade que comtcm­
plei os montes e as barrocas, 4ue eu 
vira em abril ultimo cheios de ne\'e, 
e po1 onde agora corriam mansamente 
alegres fios de agua. 

E reportando-me a essa , ·iagem de­
liciosa, recordei. com a maior delicia. 
ü passeio ao Poço do Inferno, no ma­
gnilico Adler de ~otto i\lachado que, 
só pela estrada ~ue sete vezes se 
a\'ista descendo na mesma encosta, 
para \'encer os i50 metros de diferença 
do ni\'el que serara i\lanteigas do 
Observatorio, mie a ida lá. 

~la'lte1gas ao fundo do apertado 
,·ale do Zezere. oferece-se-nos na des­
dda em \·arios aspectol', qual d'eles 
o mais rh;unho, qual d'eles o mais pan­
theista. 

Pa!'l'nda a \'ila, uma estrada dos 
llvrestaes encarrapita-se pela encosta 
tronteira, ao Poço do Inferno, onde a 
agua cJthmclo de altas ca!'Cata>', em 
estrondos sonorosos, forma um rer­
feíto Bclo-Horri\'el. 

Tenho visto em estampas naratas, 
com o fa ,·oiitismo da photographia 
essas cascatas de importação de telas 
de oleographia fanqueira, mas nenhu­
ma se compara á beleza a!<pera d'a­
quela mara\·ilha. 

Outra paisagem que recordo ago1 a 
com sau.1ade, é aquela e:.trada que 
de Ceia. 'ae relo vale do AI\· a a 
\'arlezim. 

Ceia, é uma vila garrida e \·erde, 
lembra uma pastora em dia de roma­
ria. S. Romão mais sereno, faz.nos 
lembrar as paginas romanticas de Sika 
Gayo, emquanto a ,·ista no~ foge a 
comtemplar o presbiterio derrocado ao 
fund•) d.1 \'ila. 

A Senhora do Desterro .to lado, 
com as sua:; no\'e capel11s, e o an•o­
rando antigo, queatrae em massn os fes­
teiros a\'idos de devoção e gastrano­
mia, é um retiro recatado para o si­
lencw d'uma te01porada de repouso, 
e em cima a Cabeça da \·e lha, capri­
cho!'a mas.;ara de granito, faz-nus lem­
brar uma ani \·etusta e rabugenta. 
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.\las <JUando em auto; nos dirigta­
mos ,1 \"alezim, a mutação iapida do 
scen;u w, que !ran::,forma um 1erre110 ma­
no tono n'uma tela mara\·ilhosa ao de­
sen1olar-,.e r ela e::.trada sobre o Al\'a, 
é l"io to1·ante que não ha scno~rapho 
por 111.1i::; habil e artista que no lo faça 
mais rap1du e mais perfeito. 

Uma senhora ingleza, que ali ras­
sou ha mezes. ficou tão impressio­
nada que achou a Suissa mesquinha 
ao pé d'aquele ,·ale estreiW e sinis­
tramente \'erde, 

A estrada, coleando a margem do 
Alrn, entre desfiladeiros fortemente ca­
vados, alcatifa,tos de urzes é gu.udado 
por pinheiros esguios e solitanos, como 
guerreiros taciturnos desterrados n'um 
exílio. 

Só de longe a longe uma Cai'iinha 
branca quebra o \'erde sujo da p11ba­
gem, ou algum rebanho, acorda o vale 
entre a µu;u da fiel do molossos ser­
ranos de gro::;sas coleiras de altos e 
agudos picos. 

* * 
Antes de regressarmos da Serra, 

quisemos maii:; uma ,·ez ir ao Fragào 
do Col\·o, que de\'e ser pa1a quem 
sobe .í Estrela, o beijo de despedida. 

~lanteig11c.;, aninhada a T:>O metros 
abaixo de nós, no \·ale, estreito e aper­
tado, parece pousada no fun,lo ,fuma 
tigela, os pequenos campos \·erdes e 
cultirndos yue a rodeiam dão· lhe aquele 
rele\·o, das paisagens suissas que emol­
duram de silencio e de \'erdura as al­
deias e d'unde rarece exr.tar-se uma 
~rande paz, e:-:'<! tão :-anta raz que 
na no,.sa pnmeíra sena se re_..,p1ra. 

GUERRA ;\(AIO. 

(1lJ '-'====-=----

Notas 
do Congresso 

o congresso, como dissemos, no 
numero anterior, tc\'e lu~ar no 

alto da Serra a 1.600 metros de alti­
tude no Corgo da .\lóz, onde !'e es­
tabelecera um sen·ico de bufete. e 
,·arias temias para quem quize:.se des­
cançar. 

A concor•encia foi numerui.a, não 
só de Gouveia, mas de ~lanteigas, da 
Covilhã, de Ceia, de :\elas, e de mui­
tas outras terras das imediaçi\es. 

O acesso foi feito alem de muitos 
automo,·eis particulares e de aluguer, 
por um caminhão-automo\·el Ja casa 
Botto ~Inchado, de Gou,·ein. e que 
de c:ufa vez le,-a,·a :ro pessoas. bto 
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aparte a gente que para l;i foi a ca­
,·alo da:; po,·oa.,:ões mais proxinms 
do local do congresso. 

:\luitas senhoras acompanharam o:> 
congre.ssbtas, dando ;i assistencia um 
tom garrido e alegre; e á tarde, de­
poLs da :-e:-sào, a Serra po\'oa,fa de 
::-enhora::. e crCélnças unha um a:-recto 
de graça e d1.1 belcz.1 que contrasta\·a 
flagrantemente com o ton1 aspero e 
conceuuad,l dos penedos e das urzes. 

A seSl:>àO fu1 presidida relo sr. Dr. 
Albino da Cruz Filipe, na ausencia do 
presidente da assemoleia geral, e se· 
cretariado relo sr. \'iclor ~)arques da 

Fonl:>eca, delegado da coma1c,t de Ceia, 
e Antonio [~1beiro do Amam!. 

O Hotel nos B<1111•s Vennclhos, lam­
bem mereceu a atcn.;ào do congresso, 
sendo aprovada a st1.1 construcçào n'um 
local abrigado dos nmtos e dos tem­
rome::-, proxin10 dos Cantaros, objecti\'O 
de tod.1s ,ls excur,.;õc::. na mont11nha. 

E como a Sociedade J•Í conta com 
o::. capitaes p1 ecisos para esse deito, 
e de esperar que uma \'ez construida 
a cstrad.1 ate aquele local, a su:1 cons-
1rução se efectua sem demora. !\las 
rara ob\'iar qualquer demora, ""' con­
gresso pronunciou-se a fa\'or da cons­
trucção d'um pa\'ílhão abrigo, proximo 
ao local do hotel, e uma \'ez este 
construido pode ser utilizado rara ga­
rage ou seu anexo. 

Por fim discutiu·se, e largamente, a 
these do no:s::.o redactor-principal ::.obn~ 

o 

o caminho de ferro da Serra, ou seja 
o prolongamento do Ja Louzâ u Ar­
ganil á linha da Beira Alta, pas:;anJo 
por Ceia e Gou\'eia, sendo a pro\ aJo 
por aclamação, tendo-se recebido ade­
sões importantes, entre as quae~, uma 
ha e de alto rnlor, a da Companhia 
do Caminho de Ferro do :\londego, 
concessionaria da linha l 'onnbra-Louzà· 
Arganil. 

Em artigo e::.pe.:ial, 110 rroximu nu­
mero tratan:mos d'e!;l;a thc:se, !'Cl.i qu:1l 
se analisará a importancia tun:-otica do 
traçado. 

Uma comissão ficou nomeada pa1<1, 
logo que se abra o par lamento, v11 
junto do go,·erno sohcitar a con:Hru.:­
ção da linha, e a essa comissão as­
l:iOCiar-se-ha todos os intert.:!:>sados, que 
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a a\'aliar pelas adesões ao congresso, 
são todos os po\'Os servidos pela nov.1 
linha. 

Estava terminado o congresso llihi,1 

mais ha\·ia a tratar, toda a gente de­
bandou, conscia d'um dc,·er cumpri­
mido, mas não ::.em deixar um ,·oto 
de lou,·or e de contlan.,:a. á JUnta exc­
cutirn, da ~ociedade de l'ropaganda 
da Serra, que e comp<i::.ta dos carola"' 
nl<t1s arreigado::. e dos tiabalhadore-., 
mais devotados que conhecemos, Pe­
dro Botto :\lachadu, :\larllns l~ibe1ro, 
Lino :\fartins Coelho e Dr. Albino Fi­
lippe. 

Para eles tamt>em as nossa::. for\'o­
rosas homenagens. 

* 

Findo o congres!io, realisou-::.c lllll 
jantar de honra, oferecido pela JUnt.1 
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executin1 aos seus .:or,\ idados que 
te\'e lugar n'u111 •11eal extie111a111ente pi­
toreHO junto n uma fonte de deliciosa 
agua, e que deco1 reu no meto da 
maior animaçi\o, trocando-se brindes 
muito afcc: o:-os. 

O "/ f olet t íi,,zalo}} 
de Gouveia 

f \ .:oll\ itc do sr. Eduardo Lopes 
da ( 'usta, pro;metario do no,·o 

hotel de ( ;ou1 eia. a que no::. referimos 
no ultimo 1111111cro, foi ali no regresso 
da Scrrn, fazer uma ,·í::;ita, o Conse­
lho de Tui ismo, que estava repre!:>en­
tallo J'elo seu presidente, a junta exe­
Wtl\\l da Sociedade de Propaganda da 
Serr.1 da I•:i;trcla, O Seculo e a Re· 
vista de Turismo representados pelos 
seu:- enviados cspec1acs ao Congresso 
da Serra. 

r\ ~ ISIÚl fot demur.tda, poi"' elll tO· 
da:; a:- Jcre11dent·1as do hutel hou\'e 
compas..,os de e::.pera, cm que foram 
tecidos os n1a1ures luU\ ores .10 sr. Lo­
PC" .1.1 Co;ta rela :-,ua iniciruh·a arro­
J<1da e patnotic."l, de dotar Gou\·eia 
com um hotel moderno. 

O::. quartos são espaçosos e bem es­
tucados, todos com luz di1eeta, e a 
ca::-a de jantar-,1ua~ ampla::. :;ala;,, que 
podem ser transfonna1fas, quando haja 
m.:Ct:ssid.1de cm doí"' ~.1lôes de fe,,tas­
telll qu:.tro .1111plas Janelas por onde 
a luz e u ar da serra entram a jorros. 

::\o pr i111ciro ,md,1r, alem da ::-ala de 
p11ta1 !ka111 mstaladas a sala Je nsitas, 
vai ios quartos, e,,raçosos e alegres 
onde cabem duas carna!:>, quarto de 
banho ..:om tina esmaltada, retrete das 
ni;us modem.is etc. 
~o segundo andar ha outrns quar­

tos mais modestos, mas lambem con­
forta\ eis, sendo t.11nhem c::.te a11-tar 
dotado de uma retrete. 

:\o r.:z-do·chão, junto ao \·esutmlo 
dc entrada e a sala de leitura tam -
hclll muito ampla e bem· disposta. 

Todo o editicio é iluminado a ele­
ct11c1daJe. 

Conrida\1o o nos,..o redactor prmci­
ral .1 J.u (} titul,, ao hotel, ll querendo 
ele prcst.11 homenagem a um 'ulto 
pre-hbto1 i..:o da nossa raç.1. bapt1sou o 
com o nome ,fo Hotel Viriato. que 
fui apl.1Udido por todos os circun!>tan­
tcs. 

O novo hotel de,·e abrir ao rublico 
cm outubro rroximo. 
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maneira, tcem fo\'orccido o deserwol­
\'imento d'cssa aprecia\·el forma de 
locomo.;ão. 

As quatro linhas transcontincntaes 
atra\·essarào todo o territorio da Ame­
rica do Norte, eslabelecendo, assim, a 
ligação entre o Atlantico e o Paci­
fico. A mais septentrional d'elas-a 
linha C:hametc et Bell, irá de Bos­
ton a Se.itle, scrvinJo as principacs 
cidades interme,lias. A nomeada \tvoo­
drow Wilsoll unini Jircctamente New­
Y 01 k a San Francbco, pas!'ando por 
Cle,·eland e Chicago. 

A La11gley partirá de \\'ashington 
para terminar cm Los Angeles. Por 
fim, a linha Frcrcs Wright sahirá 
tambem de \ \'ashington; e depois de 
11tra\•essar a Carolina do Norte, a 
Georgia, o Ala­
bama, ~ .r.ouizia­
na, o l exas, o 
Novo ~ l exico e o 
Arizona, chegar:í 
a San Diego, na 
Califomia. 

As tres linhas 
do litoral seguirão 
as costas ameri­
canas de Bangor 
a Kc\'-\\'est d'cs­
te pÕrto <Í ~m bo­
cadu r a do Rio 
Grande, sobre o 
Atlantico, e de 
!'-aint-Diego a l'u­
get-Sound, no Pa­
cifico. 

Não ot"lstante o grnnde incremento 
que a na,·cgac;i\o acrea tem tonrndo, 
regbtandv-se j;i os progressos do pro· 
blema da a\·iac;ào nas suas mais in­
tricadas rnani fcstaçõe~, com prenun · 
cios d'um exito absoluto, não existem 
ainda as carias-pilotos que satisfaçam 
ns necessidades d'esse no\'O e futu· 
ramente pratico meio de transporte. 
Os aviadores leem-se sei \'ido, até ago­
ra, das cartas militares, onde mar­
cam a cures bem salientes, os princi­
paes pontos para a aterrissage natural 
ou forçada. 

A comissão de aeronautica ri\'il in­
ternacional, instituida nos Estados Uni­
dos da Arnerica sob os au~picios do 
Aéreo-Club, da Liga·Aérea e da Fe· 
de ração Aeronautica Panamericana. 
tem-se ,1edicado ao estudo do assum­
pto, tendo já traçn.io os planos para 
a elaboraçilo J'uma carta aerea do 
mundo. 

Este longo e minucioso travalho 
realisar·se-ha com a cooperação das 
instituii;ões scientiticas do:-; paizes alia­
dos interessados na na\'egação aerea. 

Alguns representantes d' essa comis­
são acham-se presentemente na Eu­
ropa, a lim de angariarem o mator nu-

mero possi\·el de indicações e de ele­
mentos indispensaveis para a rcalisação 
d'esse importantissimo trabalho, que 
incalcula\'eis beneficios \'em trazer ti 
ne\·a industria de transportes. 

Ao mesmo tempo, essa delcgaç;1o 
procura resoh·er as suas imrressões 
sobre os progressos no nO\"o ramo de 
ca1tografia. 

O Congres~o com·ocado para a oca­
sião da exposio;ão d'aureonautica pan­
americana, que de\"ia ter-se efectuado 
em New-Yo1k, de lo a ::!3 de fc,·e­
reiro ultimo, ocupar-~e-hia, sem du­
\"ida, d'esta grande empreza. Porém, 
esse congresso não poude ter lognr 
em virtude d'uma disposiçilo do prc· 
sidente Wilson, que prohibiu, durante 
o estado de guerra, as exposições nos 
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Estados Unidos. 
Isso não impede, todavia, que os 

estudos prosigam o seu natural curso, 
com tanto mais enthusiasmo quanto 
mais perto se está pronunciando a 
oportunidade de se chegar <Í aplicação 
prática da incognita quasi resol\"ida. 

~---=@-

LINHA DE CASCAES 

PARECE que o horario de inverno 
da linha de Cascaes, ser;í qunsi 

egual ao de \·erão, mantendo-se as­
sim um elevado numero de comboios. 

Segundo nos consta, por esse mo­
ti\'O muitas familias que no in\"crno 
passado vieram para Lisboa ficarão 
ali a residir. 

EXPEDIENTE 
Em virtude da falta da elec­

tricidade que tem originado 
graves e nume1·osos transtor­
nos á industria, de que as 
nossas oficinas teem larga­
mente partilhado, somos for­
çados a distribuir o presente 
numero com bastante atrazo . 

Nas lhermas de S. Pedro do Sul 

L '' S. Pedro do Sul, está consti­r..J tu1do Ulll grupo de capitalista~ 
com o ~r. Sebastião Rodrigues Pereira 
á frente, pam a construcção de um 
hotel moderno nas Thennas de S. Pe­
dro do Sul. 

Segundo nos informam, esse grupo 
di:<1'<1e de um capital de '.!00 contos, 
pensando fazer um estabelecimento 
dotado de todo o conforto, e com li­
gação com o balneario por meio de 
urna galeria cnddraçaJa. 

Corno ci-;tns thermas s.io as mais 
quentes do paiz, está naturalrnente in­
dicada a ligação directa do banho ao 
quarlo sem que o banhista esteja su­
jeito :ís correntes do ar. 

A rcalisaçào d'este importante be­
neficio vem encarecer o já afamado 
\alor das Thcrmas de S. Pedro do 
Sul. 
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PATENTES EM LISBOA 

MUSEU DE .\RTE .\(\TJG.\, asJa· 
nelas \'crdcs, aberto das 11 as 17, 

;L~ <1uin1as leira~, e no< outros dias das 12 
as 17, cxreplo aos ,;abado:s que c:;t."\ fe. 
chado. 

MlJSEll ,\~TROP<)LOGICO E G.\LE· 
Rf,\ llE (,EOf.OCJ,\. ,\cadcmia de Scicn· 
da•, todO!I º' dia.q, precedendo licença. das 
10 as 16, cxccpto domin"O~ e feriados. 

:\ll'SEll .\l<QL.:f.OLOGICO, Largo do 
l"ar1110, todos os dias, 10 •ÍS t6, ~to cada 
pc.<'!<,a: bilhete de fa111ilia (cavalheiro acom· 
panh.1do ate 6 ~enhoras), 1(20; crianças gra­
ti". 

lllllSEll m: .\RTILIL\RI.\, largo do 
mesmo nome; cst;i patente ao publico ás 
t<•rçaq, quarta• e domingos, das 11 ás 16. 
No~ outros dia~, à cxcepçào das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea· 
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autoriza1;ào c~pccial. 

l\1USFU l>',\RTE contemporanca. Edifi· 
cio da Bibliothcca Publica. 

MUSEU BORD.\LO PJ;~J IEIRO, Parque 
do Campo (,r;inde (lado oriental), aberto 
aos dommgos. Entrada $10. 

l\ILJSEU DOS COCllES. Paço de Bclem, 
.\berto dM 12 n• 16, excepto ás sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sociedade de Geografia, domingos, 10 ás 16. 

\lllSEU ETNOLOGICO PORTlJGUEZ, 
Mosteiro do." íeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, lnclusivé domingos, só se ex· 
l"cptuando às segundas-feiras e os dias de 
gala. 

llll'SEU DE lllSTORIA ~.\ TUR.\L, 
E•cola Politecníca, quintas feiras, ro ás 16, 
,utro• dia•, liccn~a especial. 

'.\ll'!:;F.U ~U\11S\I.\ TICO, Biblioteca Pu· 
blica, todo• os dias uteis, 12 ás 16. 

'.\lllSF.U PED.\GOGICO. Poço No\"o, 1, 
F"Cola Rodrigue" Sampaio, todas as férias, 
nos meses de agosto e se1embro. Nos ou­
tros meses, com licença do director. 

~IUSEll no TESOl'RO O.\ C.\PEL.\ 
m: S .J0.\0 B.\PTIST.\, na Mi~ericordia 
ultimo~ do1nin~os de cada 1ncz, r2 ás r5,30 
outros dia.~, liccn1;a cspeciul. 


